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: ^DMITAMOS que fosse acei- 
j ta a fórmula por nós p.-e- 
i conizacia — a imediata adoção, 
; por entendimento geral, do ^'s- 
' tema parlamentar de governo. 
Teria conseqüências profundas 
esta. reforma, que alguns con- 
sideram superficial? 

O simples tato fe vir a ado- 
tai -se, revelaria uma grande i 
mudança de mentalidade no I 

1 mundo político orasileiro, sig-! 
; nificaria a tomada de oonscie :-! 
i cia do perigo e o desejo de es-1 
' eonjurá-lo. Quaftdo não tiv^e- 
I se virtudes próprias, apresenta- 
1 na ao menos o valor de um 
. sintoma favorável, denotaria 
uma acentuada capacidade de 
reação e por ta! ticverll ser aco- 
Ihida e encorajada, 

Mas os nomens que dirigem 
a vida pública — objeta-se — 

; seriam os mesmos e os mesmos 
seriam os partidos: nada muda- 
ria senão superficialmente. 

' Ainda aqui, enganam-se os ori- 
ticòa Por certo, teríamos, a 
principio, os mesmos nomens e 
os mesmos partidos, mas postos 
a agir e reaí^k lum sistema di- 
ferente. Esta seria a grande 
transformação, cuja importân- 
cia nem todos percebem facil- 
mente, 

Eu poderia fazer uma tonea 
dissertação para a demonstrar. 
Lembraria que os mesmos ho- 
men* procedem diferentemen- 
te. conforme estej"am ou não su- 
jeitos a responder efetivamen- 
te por seus atos. Diria que uma 
das mais importantes funções 
do.- sistemas políticos é prover 
o« cargos de govérno e que, a 
tal respeito, fundamentalmente 
diferente entre d são os proces- 
sos do presidencialismo e os do 
parlamentarismo. Sendo assim, 
embora com os mesmos ho- 
mens e os mesmos partidos, oe- 
cessàriamente diferentes se- 
riam os resultados da ação po- 
lítica. 

Valendo-nie, porem, de minha 
já longa experiência, limitar- 
me-ei a bosquejar o que suce- 
deria na organização do gover- 
no, se adotado fósse o sistema 
parlamentar. O Congresso po- 
deria ser o mesmo, os mesmos 
seriam os partidos, o mesmo se- 
ria também o presidente da tíe- 
pública. mas todos sr compor- 
tariam difercntem ntr- porque 
postos em Condições ''iferentes 

Em todos os partidos, Inclu- 
sive nos que até agora têm do 
minado o país. há patriotas '■?. 
clarecidos e hem ntenciona Ioí j 
Constituindo-se no parlam cr1' o 
o govérno. seria natural e qua- 
se inevitável que êstes homs.is 
de primeira ordem se < ntendes- 
sem, como já vp teriam enten- 
dido para fazei a reforma cons- 
titucional. no sentido de roner'. 
tuir um grande o verdadeiro 
govérno de salvarão naclon.il, 
Embora dificultoso. :sto seria j 
possível com o sistema parla-! 
mertar, mas não. e nunca, com ! 

o sistema presidencial. 
Aqui está como se faria »«ts | 

revolução pacífica. Será utopia? 
Admito-o. Mas, não, norque ir- 
reais sejam os aeus resultadoa 
se posta em efeito, mas porque, j 
para a desencadear, seria ne- ! 
cessário um. quase milagre de ' 
decisão, clarividência e patrio- 
tismo. 

Esta é a verdadeira dificnlda-; 
de. mas tão grande, reconh-ço- | 
o. que poderá 'ornar utópica a 
solução, que em si mesma o 
não é. 


